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o, Marchezan na Câmara 
por Walter Marqües 

de . Brasília 

O deputado., Nélson Mar-
chezanfoi confirmado' on ,  
tem na ,lide ;rança do PDS 
na Câmara dos D.ePutádes. 
O senádor::AloYiio ChaVes 
tambéin récébeu'a confir-
Mação de súa escolha como 
líder da maioria no'.Senado. 
Anhos ree'eberam a'  
notícia através do ministro 
João Leitão de Abreu, -.che-
fe do Gabinete Civil, :e fo-
ram em seguida Mar-, 
chezan, 'pela insnhã; e Cha-
ves, à-tarde ao:Palácio  

da Alvorada, pára receber 
formalmente o convite. do 
presidente João Figueire-
do. 

Na 'Câniara dos Depüta-
dos, onde o PDS nãd conse-
guiu fazér a maioria aliso 
lista nas últimas eleições, 
NélSon Marcheiati, que'vai 
da presidência da Casa 'pa-
ra a liderança do partido, 
afirmava que buscará Per-
Manentemente a Miga-
ção. Seu ideal é conseguir 
assegurar a maioria para o 
governo através de uma co-
ligação permanente. 

No Senado, antes dé 

encontrar-se com o presi-
dente da República no Pa-
lácio da Alvorada, .o sena-
dor .Aloysio Chaves já afir-
maVa que, no Senado, onde 
o PDS detém a maioria ab-
sóluta, deverá adotar uma 
postura de transigência 
-com os partidos de oposi- . • • 
'cão. Com Marchézan na li- • 
derança da Câmara e 'Cha-
ves na do Senado, está pra-
ticamente configurada a 
posse dasposições de poder 
nó Legislativo; pois já está 
definido -que õ senador Nilo 
Coelho ocupará a presidên-
cia do Senado e o deputado 
Flávio Marcílio, que ontem 
pediu audiência ao presi-
dente Figueiredo, é o can-
didato imbatível à presi-
dência da -Câmara. 

ESCUDO 	. 
Tanto o novo líder da 

maioria na Câmara qüanto 
seu colega no Senado terão 
como primeiro problema a 
resolver no novo -posto 
Marchezan já foi líder .da 
maioria no biênio.1979/80 —
a formação da mesa direto-
ra. No Senado, .a situação. 
será mais tranqüila para 
Chaves, porque o PDS de-
tém a maioria absoluta e os 
partidos de oposição ali re-
presentados- não têm outra 
-alternativa senão negociar 
Sua. participação na dire-
ção da Casa. • 

O -Senado, onde sempre 
. haverá o risco de uma re-

presália do PDS contra o 
PMDB e o PDT, servirá co- 
mo escudo para o PDS na 
Câmara. Resolver a parti-
cipação proporcional de to-

. dos os partidos na mesa da 
.Câmara -será o priMeiro 
desafio de Marchezan nas 
novas condições criadas, 
pelas eleições 'de 15 de no-. 
vembro. Já existe um acor-
dó .entre -  ó presidente do 

s' PDS, José Sarney, e o pre-
sidente do PMDB, Ulysses 
Guimart.es, sobre o 
princípio de que a presidên-
cia da Mesa deve ficar com 

. o PDS, partido.que detém á . 
maior bancada,_ embora 
não-possua m aioria. absolu-

' ta. 
O FIEL 

Suas dificuldades deve-
rão; no entanto,' crescer' 
quando Chegar 'o:momento 
de assegurara aprovação 
de Projetoi de interesse do 
governo.- Sem maior.iá, o 

, PDS" deverá. negociar, na 
Câmara, com os partidos 
da oposição. Já é evidente 
que - existem - canais mais 

Nélíon Marchezan 

promisSores de comunica- 
ção nas áreas moderadas 
do PMDB, além do PTB. 
Mas a dificuldade para 
Marchezan será espinhosa 
se, na ausência de uma 
mudança na legislação 
partidária, o PTB puder 
efetivamente ocupar a :po- 
sição de terceira força' ou 
fiel da balança em todaí as 
negociações, importantes 
na Câmara dos Deputados. 

OS TEMAS 
O deputado Thales Ra-

malho (PDS-PE) — que se 
vem mostrando, um expe-
riente conselheiro de políti-
cos, tanto jovens qüanto' ■re- 
teranos, em assuntos par-
lamentares e político-
partidários 	previu on- 
tem que entre os• grandes 
temas da agenda de deba-
tes do Congresso Nacional, 
este ano, deverão estar a 
regulamentação do voto 

. distrital e a reforma tribu-
tária. O deputado inclui 
ainda entre os assuntos que 
mais consumirão a atenção 
dos políticos 	própria 're- 
novação dos:diretórios mu-
nicipais,- régienaií e nacio-
nais dos Partidos. Mas em 
relaçãe à'Câmara ele man-
teve a necessidade de mu-
danças legislativa para que 
'o PDS e todo o Congresso 
não vivain: permanente-
mente a instabilidade ;da 
indefinição sobre a maio-
ria. 

Costuma-se dizer, entre 
políticos, na Câmara :dos 
Deputados e no Senado que 
Marchezan tem pela frente 
um duro desafio. Diz-se que 
ele teria relutado em acei-
tar a liderança e em condi-
ções, desta vez, adversas 
O presidente da República 
o teria convocado„ portan-
to, para uma missão irra-
cusável. 


